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Curso natural do deslocamento de disco
sem redução sintomático e não tratado

KURITA, K.,WESTESSON, P. L., YUASA,
H., TOYAMA,M.,MACHIDA,J.,OGI,
N. Natural course of untreated
symptomatic temporomandibular joint
disc displacement without reduction.
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1998.

Em alguns pacientes com desloca-
mento de disco sem redução, ob-
serva-se que os sintomas de dor e

de diminuição do movimento resolvem-
se espontaneamente com o tempo e sem
qualquer tratamento. A história natural
dessa condição, contudo, não está bem
compreendida. Por isso, para estudar o
curso natural do deslocamento de disco
sem redução, foram acompanhados qua-
renta pacientes sem tratamento por um
período de trinta meses.O diagnóstico foi
estabelecido pela história e exame clíni-
cos e confirmado por imagem de resso-
nância magnética (RM). Depois de trinta
meses, 43% dos pacientes estavam
assintomáticos; 33% tinham os sintomas

diminuídos e 25% não mostraram melho-
ra ou precisaram de algum tratamento.
Evidência de osteoartrite e estágios avan-
çados de desarranjos internos na avalia-
ção inicial usando RM foram associados
a um prognóstico pobre. Os resultados
deste estudo indicaram que aproximada-
mente 40% dos pacientes com desloca-
mento de disco sem redução e sintomá-
ticos ficarão Iivres de sintomas em trinta
meses; um terço terão melhoras e um
quarto dos pacientes continuarão sinto-
máticos. Essesconhecimentos devem ser
levados em consideração no plano de
tratamento e avaliação do prognóstico de
pacientes com deslocamento de disco
sem redução na sintomatologia.

Os compósitos sempre se contraem em direção à luz?

Muitas das técnicas atuais de
fotopolimerização de resina com-
posta são explicadas em concor-

dância com a teoria de que os compósitos
secontraem em direção à luz. Acredita-se
que a contração direcionada para asmar-
gens é responsável pela melhora observa-
da nas propriedades das margens, contu-
do a literatura não suporta, consistente-
mente, essateoria. A determinação expe-
rimental dos padrões de contração émuito
difícil. Neste estudo, uma técnica de ele-
mento finito é usada para analisar a dire-
ção de contração do compósito durante a
fotopolimerização. O processo de
polimerização pode sercaracterizado por
fases pré e pós-gel. Os estresses gerados
numa restauração podem ser rapidamen-

te liberados pela acomodação do material
ainda na fase pré-gel. Estressesresiduais
aparecem após ageleificação. Compósitos
auto e fotopolimerizáveis foram analisa-
dos. Nos compósitos fotopolimerizáveis,
o ponto-gel varia em todo o material de
acordo com a intensidade da luz. Deter-
minaçãoexperimental dos dados detrans-
missão da luz para os diferentes materiais
foram usados na simulação. O grau de
polimerização e a contração em função
do tempo também foram incluídas nas
medidas experimentais. A análise mos-
trou que a direção de contração não foi
significativamente afetada pela orienta-
ção da incidência da luz, mas, ao contrá-
rio, foi muito determinada pela adesão da
restauração ao dente e pelas superfícies
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livres. Conseqüentemente, foram míni-
mas as diferenças entre os padrões de
contração dos materiais auto e
fotopolimerizáveis. Concluiu-se que os
compósitos não se contraem em direção
à luz, mas que a direção é, predominan-
temente, determinada pela forma da cavi-
dade e qualidade da adesão. Melhoras

nas propriedades marginais deveriam ser
perseguidas pela otimização de outros
fatores, tais como o processo e procedi-
mentos de polimerização e a qualidade
da união. A direção dos vetores de contra-
ção em resposta à posição da luz parece
não serum critério adequado para otimizar
a qualidade das margens.
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